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9 
Apêndices 

Abaixo, encontra-se o roteiro das entrevistas realizadas no estudo de caso. 

 

Grupo: Identidade Organizacional 

 

Para você, quais são os valores, princípios, filosofias, missão e papéis da empresa 

em que você trabalha? Eles estão claros para você? 

 

O que é ser integrante da empresa em que você trabalha?  

 

Do que você mais gosta na organização?  Do que você menos gosta?  

 

Se você tivesse poder total de interferência para construir a organização ideal, na 

sua concepção, ela seria como ela é hoje ou totalmente diferente?  

 

Você se sente identificado com a empresa? O que é ser identificado para você?  

 

Perguntas realizadas somente para os executivos (sócios e gerentes 

experientes) e representantes de RH: 

 

Como a companhia faz para criar, gerenciar, manter ou mudar a sua identidade 

organizacional? Existe um processo formal para isso? 

 

 

Grupo: Cultura Organizacional 

 

Você acredita que a organização possui uma cultura organizacional própria? 

Como você vê e percebe determinadas características da empresa, tais como a 
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forma de convivência entre as pessoas, comportamentos, comunicação, história, 

valores e princípios utilizados? 

 

Como você vê e percebe a entrada e integração de um novo funcionário na firma? 

 

 

Grupo: Imagem Organizacional 

 

• Imagem Externa: 

 

Como você vê e percebe a atuação da companhia em termos da imagem que ela 

constrói externamente? Ex. Socialmente responsável? Ambientalmente 

responsável? Vende qualidade? Vende compromisso? 

 

• Imagens dos outros em relação à companhia: 

 

Os membros da sua família aprovam e incentivam o seu trabalho e sua carreira na 

empresa? Seus amigos, colegas e companheiros de empresa aprovam o seu 

trabalho e a sua carreira na companhia? 

 

Sua organização possui prestígio na comunidade empresarial? 

 

 

Grupo: Perfil desejado de funcionário e tratamento da Diversidade 

 

Se você pudesse representar a companhia sob a forma de uma pessoa, como ela 

seria?  

 

Como você percebe que a empresa gerencia a multiplicidade de identidades, 

pessoas, pensamentos, visões, opções, dentre outros? 
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Grupo: Estilos de Lideranças 

 

Descreva com suas próprias palavras a personalidade das suas lideranças e dos 

típicos gerentes e executivos de sua companhia? Qual é o grau de similaridade 

entre este perfil e o seu? 

 

 

Grupo: Justiça Organizacional 

 

Você considera a empresa justa em seus processos, decisões, promoções, 

valorização de empregados, etc.? Você considera que a companhia utiliza a 

meritocracia? 

 

Os resultados e as recompensas de seu trabalho estão apropriados para o serviço 

realizado? As recompensas do seu trabalho refletem o que você contribui para a 

organização? 

 

 

Grupo: Identificação Organizacional 

 

A razão da existência da empresa e para que ela serve, seus valores e princípios 

são importantes para você? A razão pela qual você prefere trabalhar na companhia 

em relação às outras se baseia nos seus objetivos, valores, princípios e na sua 

razão de existência? Sua ligação com a organização é prioritariamente baseada na 

similaridade dos seus valores e aqueles presentes na firma? 

 

Desde que você entrou na empresa, seus valores pessoais e os da organização se 

tornaram mais similares? 

 

Você fala para as pessoas que a empresa é um excelente lugar para se trabalhar? 

Se os valores e princípios da organização fossem diferentes, você se manteria 

ligado à companhia?  
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Você se mantém bastante interessado no que as outras pessoas pensam a respeito 

da organização? 

 

Os sucessos da organização são considerados seus sucessos também? 

 

Se uma reportagem na mídia criticar a companhia, você ficará chateado? 

 

Você possui um sentimento de fazer parte da empresa, de ser importante para a 

organização, em vez de somente pensar em trabalhar e produzir? 

 

Você tem orgulho da organização em que você trabalha? Você sente orgulho de 

contar para os outros que faz parte desta firma?  

 

Perguntas realizadas somente para os executivos (sócios e gerentes 

experientes) e representantes de RH: 

 

Existe algum processo formal para o reforço da identificação dos funcionários 

com a empresa? Como a empresa lida com isto? 

 

 

Grupo: Comprometimento Organizacional 

 

O trabalho que você realiza faz sentido? Como você se sente com o seu trabalho 

de forma geral? Para você, seu trabalho possui valor e você está comprometido 

com ele? 

 

Você está disposto a exercer um grande esforço (mais do que o normal) em 

desafios da empresa para ajudá-la a ser bem sucedida? 

 

A menos que você seja recompensado de alguma forma, você não vê razão em 

exercer esforços extras em nome da organização? 

 

A sua companhia realmente inspira o seu melhor no desempenho de seu trabalho? 

Você se sente motivado em termos de desafios dentro da sua carreira?  
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Você se considera em uma posição que lhe permita expressar seus talentos e 

habilidades? Você considera que os seus talentos casam com as necessidades 

desejadas pela empresa?  

 

Seu futuro na organização é seguro? Você está otimista com a sua carreira dentro 

da organização? 

 

Você acredita que a sua empresa possui futuro no mercado? 

 

Você consegue realizar outras atividades fora da empresa e que você goste, de 

acordo com o tempo e energia consumidos pelo seu trabalho? Existem outras 

áreas fora da organização ou atividades em sua vida que fazem você não se 

prender muito ao seu trabalho dentro da companhia? 

 

Você pensa em sair da sua empresa? Se outras opções e alternativas de trabalhos 

estiverem disponíveis para você, pensaria em analisá-las e, por ventura, aceitá-las? 

 

Quanto tempo você pretende se manter na organização? 

 

Quantas vezes e em que grau você já pensou seriamente em sair da firma desde 

quando você ingressou na mesma? 

 

Se você tivesse condição de montar seu próprio negócio, você continuaria na 

empresa pelos próximos três anos? 
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